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BABCCLLOS 17 DE I MAIO, 
.J. 

A paixão politica pôde descul-
pai- )nuitas cousas, porque visan-
do a scipplantar• os adversarios, to-
das as ar•inas lho parecen) boas. 
]Vorénr, quando para pelcj;ir tio 
campo do r•aciodinio se emprega a 
plirase violenta do doesto e do in-
sulto, é o caso dc dizei'-se -- que 
quem querinuito provar,nada Pro-
va_. 

A. lição (tos factos e da historia, 
dá—nos o convencinienkA de glie 

nela toda a mudança é progress0, 

nem todH a agitação unia feliz n)a-
.a)ifestac,ão do espirito ele liherda-
de. 

por isso, que raio faz(,rn 7 ios 
córo cora os que sempre inaldizem 
o presente, ncui caos parece que 
seja proveitoso para o paiz enve-
Ilenal' d'alttelnúo as teil(:oes e pro-

jectos ( tos governos, e desatilho-
i'isnl-os creanllo prévenções des-
fivoraveis, que lhes tirar) a força 
InOral, rrldispenstivel auxiliai' do 
poder. publico. 

iSse por isto, filie nos para a 
acrinlonia e azeduine, com ( pio na 

imprensa se hostilisarn opposi-
cionistaS e ininister'iaes. 

Póde tiro tal desaf()go de pai-
xões pal•trdar'ias satlsfa/.el' a ;ai 

Jade e orgulho dos boinens e (tos 
partidos; n tas é incorltestavà 'que 
neni estes gaubain prestigio e 
opinitio por taes nicios, neni o 
1►aiz lucra corra pugnas assim, (iue 
abalara o credito das instituiç(1es, 
e desprestigi,1 111 . coai desaire da 
Iiaráo os holnci)s publicos, chie 
silo, ou ,tem de ser governo. 

Us partidos acreditau)-se,c ga-
nham autlloridade, não, instigari-
do-se IrititUtilnelite as alilinosida-

dos e r•ancór'es, inaS Silii disputan-
do pela cinillaçilo nobre, o ernpe-
n lio (10 tél icitar o paiz, con? 1)011) 
governo e boa ádn)inist.ração em 
lodos os ralhos do serviço publico. 

1:' parar e;(e Camp(► (, ode ha 

lugar para todos, e emprego util 
para tola a boa vonáde, que de-
Sejainos vér convergiras 1'or(e,ls c 
recursos d'inlelligencias, que alai 
se irtalhar'atain eni imprntis este-
irise, prejudiciaes ú cansa pullli= 
ca. 

Não llefen(lèrllos neni guerrea— 

nios o ticLutd gabinete, porgtie se 
por agora não lia ra•vt:io justifica-
(Ia pe`it'a louvores, tanlbeln a silo 
vènioS para a guerra systeniatica 
cotia flue se pertende desvirtuar 
os seus proposrtos e tendeilcias. 

Teinos por incontroverso, que 
todos os governos conipreheuden-
do a responsabLUdade moral do 
seta cargo, desejar) acertar nos 
ineios (lese dcserripenl-iarcrn delle 
rio interesse do bem geral. 

Acreditarmos por tanto, (líle o 
miais generoso intuito do todos os 
que desejtiin trabalhar conseien-
ciosamente na obra do progresso 
e c)vilísaç o (leste paiz, é, uão 

crear embaraços c oppúr estor-
vos aos governos, ruas siai tluxi-

Hal-os corri tis sues luzes e i)on 
vontade, palia flue na•união dos 

esforços colninuns se realiSein os 

con►rnettiiucntos e reformas, que 
as necessidades publicas recla-
r)lafn. 

Agora que está proxilna a aber-
tura (10 parlamento,- velai a pr o— 
posito estas considerações, dicta-
das por uni sincero deséjo de flue 
da concordia. surja a verdadeira 
regenera('tio deste pa iz, que paia 
ser feliz só carece de boa gover-
naç,ão. 

lesta verdade deverão co1rnpn-
netrar-se ta cantara e o governo, 
porque só assina se elevarão à 
altura da sua missão huporLante. 

A pp(lido srguintc: 

Aos sons, que dos campanarios caslelhamm 
se fazem ouvir no recinto iberico, respondem 
por montes e valles, ielumbanles;eecos da panca-
daria de 211 d'Abt•il de 1381; eia Trancoso ; de 
11 d'.1go<lo do nìesnio anho eni Aljnbarrota ; de 
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6 d'Abril de 238/ nos Atoleiros; de 20 de 3hr-
ço de 2153/1 em Valença ; (te 21. de Julho de 
11;118 em Badajoz , e de 2 ( te Dezembro de 1640 
no Castello de S. Jorge e Torres dó Mem, e 9 
de Dezembro em Selubal: de 3 de )tarço de 
14142 e 8 de Dezembro de 1664 em Elvas; (te 
7 de Junho (!o mesmo anuo em Castello Rodrigo; 
do 8 do .lanho do 1663 no Ameixial ; de 114 de 
Junho dc 166,; e '16 de Abril do 1710 em Villa 
Viçosa; de 2.i de Setembro de 1643 em Villa :No-
va da Cei•veira ; de 12 de Dezembro de 1610 
cm S. Julião (ia Barra ; e 16 de Ahril, •(1o,1760 
em Aleanlara ; raias não obstante is;.o, - Portugal 
(dizem) lambem conta alguns renega(los portugue-
zes : esses porém ( a havel-os) são por certo da 
nobreza, pais ( toe o povo não renega ; abraça 
cola a mais pura e viva fé as crenças dos. nos-
sos maiores: I, se a 1lespanha, conscia da sua 
força numerica, uni dia se abalançar a querer 
esmo visar-nos, entrando do assalto por nossos. 
campos, invadindo altiva nossas cidades, villas 
e al(êm, fui-o ha sins, porque a torça-maior sup 
planta quasi sempre a menor ; luas lei à (to nadar 
em sangue, c trepar por cima de montões de ca-
daveres da innocorneia, da mdote,eneW, da ve-

lhice e da decrepitude ( tos verd;ideiros portu-
gnezcs (rum e outro sevo, porque um e outra 
cxpora o peito à balia, e a «wa á arma bran-
ca, combatendo a escravi(lão, qqa não ameba. 

U povo pnrtuguez morre sim, mas não se 
dera escravisar ! 

Ao governo, pórénm, era) quem o povo coas . 
fia, compele prever os inales, e providenciar pa-
ra que se não reatiseni: não deve contentar-se 
com o vivèr engolfado no prazer de recostar-se 
lias fó as poltronas dos gabinetes, guardando-s(,, 
para a uttiina hora : deve na paz preparar-se pa-
ra a guerra, e ( Irsdc já olhar com altencão pa-
ra as nossas fortalezas (a que mais propriamen-
te deveremos chamar franqueza,), e para o exer-
cito, que quasi só existe no papel, vislo que os 
corpos de infanleria e caçadores osWo eni esque-
leio ; a reserva é iniaginaria; e da cavallaria 
tentos apenas',) hisloria das sitas glorias reslll-

lantes das (•aranhas, obradas nos canipos da ba-
lalha eni tempos mai, ti:lizes. A cavallaria seis 
cavallos é uma cousa inutil, ou melhor, não e. 
nada ! 

Senhores ministro; de Porhrgal , já que vos_ -
não cabe a gloria da ii dativa, segui ao menos. 
o nobre çxeniplo dos juizes mais civitisado•; vol-
tai vossas vistas sobro a oilanisa(•ão, conserva- 
cão e uielhuranier,tos, do exercito em geral, e• 
com especialiadade da cavallaria, de que (luas1 
leigos só o nome.'Trilai dos nich, de de% a do, 
invejado solo pirtuguez; desta terra em que cada. 
,pedra é um padrão das glorias de nossos avós, 
para que ( no caso de aggressão) possanios mos-
trar aos nossos aggrosmss a realidade do rifão, 
— Portugal será coinbati(Io, n11's nunca venci-
do—: c o povo, que ainda ha pouco vos mostrou 
I quanto préza a vossa honesti(iadc, vos benldira .. 

Se pelo colltrnrio vos conservar-des eni san-
to (leio, e (. speraràes quo o rebonlbar (tos canhões• 
11espanhoos vos venha (;espertar, léreis eni logar. 
das bençãos a execração publica, e as inaldições 
desse; mesmo pm o. a quem deveis a posição que 
occapais na sociedade; e ai de v(is, seilboresmi-
nistrus, que tanibeni tereis de parlithar (] as nos 

sus desgraças ! Canitïes disse — Vm fraco rei faz. 

fraca a forte gei►le—e vós, senhores ministros. 

bmu :abei, yci.e alui governo fraco foz fl•Co, 



., 

0 ECCO DC BARCELLOS. 

da o mais force e aguerrido povo. Coragerii, pois 
e decisão a pró da ,indepen(leiicia nacional. 

Santarern, 8 de Maio de 1861. 
Ilalthazar J. Carduso. 

Não obstante ler sido inserida em o fo-
lhetim do nurnero precedente deste jornal 
ti patriotíca poesia do snr. Albino, que o 
folhetinista muito habilmente soube apro-
Teitar ; iuserimol-a no nurnero de hoje, 
anniiindo com moita satisft;çãto ao pedido 
gtíe nos é feito, 

BRADO. 
P'ra conhecer portugueses 
V tenta-tos com revezes. 

PALMEIRIM 

' l 

:E ►MMIRA, hespanhoes, que na patria, 
Em que o grau condeslavel nasceu, 
Menosprezem, com raivas á Iberia, 
Um passado tão nobre, tão seu 1 

E MENTIRA taes vivas no urceliiiq 
(Mêleó`o que a furto assomou...) . 
E' nieutira, e calunillia, é perfidia ! 
Portugal, indignado, bradou. 

MENTIRA que o'grito de Ibería 
Levantasse entre o povo uma voz ; 
E se o erguesse !... aniargára-Ih'a infatiiia. . 
.Que entre os crinics tal crime ara atroz 

E MraTIRA' Ou Ni sonho ou delirio.. . 
:Desleal, execranda iltusão ! 
Que►li assim vos mentiu era uru per'fido !... 
regro éi•ime, nefanda'traiçaio ! ! 

tS Al- mT1RA não sei' Lusilania 

Jnda a mesma — aguerrida, qual foi '— 
Pela patria esle povo é fanatico, 
Is' nas guor•r'as intrcpido—heroc—. 

l;utre nós, hespanhue;, ha penhores 
QrIC Tios li'gani-- 1'rslnlios, IrIli1ÌO9—. 

Mas visinhos tornados senhores': ? 
Siso de eçp'rança fallaz sonhos vaus. 

I,usilania, das aguias vexada, 
f.,ontra o jugo do Rutna pugnou'...., 
E valente, dos bravos co'a espada, 
Portugal c.Nta herança firmou. 

;Quer tão livre viver este povo, 
Quanio o foram seus nobres avós; 
•, St; a patria v,icr jugo novo, 

Maldição ;  . Maldição sobre nós'. 

Se (Ia patria so esquece um covarde, 
Se da patria renega uru traidor ; 
0 castigo vem breve.... e mais carde, 
Dos vindouros=(Iesprezo e rancor—. 

Festo povo, hespanhoes, vivem crenças 
Que não podem jantais fenecer!.... 
lontra as hostes mais bravas e densas 
jião de os peitos muralha fazer. 

Já no campo nos vistes — e UNIDOS — 
Da victoria colher os trophclrs 1 
Inda irenios ao campo, aguerri(los, 
Pelo rei, pela patria e por Deus. 

r1I 

J;❑ riso_ quoro hespanhol a riqueza 
Quero, pobre, morrei, portuguezl 
,lá foi grande a nação portugueza, 
lia de ser infla grande outra vez. 

Abril de 1861. ALIIINO A. DF ANDRADF. E .I XE1DA. 

N. TI. A musica jura este canto patriolico ----
frita pelo distineto compositor por-fn.d►(cz o siri. 
Uasimiro Junior-vae ser j(i publicada. 

—Urna edicr%o baratíssima — outro de anais pr_CYo_.. 

R VICTOR MANOEL 
MANIFESTAÇÃO DAS DAMAS DE FLORENÇA, 

Eli FAVOR DO RESGATE DL VENEZA,. f 

Senhor! A nossa patria tem soirrido seculos 
de d(lr! Séculos ('escravidão se tem sdecedido 
com uma oppressiva lentidão, e os nossos pais, 
gemendo n'uni lethargo, tiveram vivos o sepul-
eltro. A . nossa Valia ainda ha pouco não pas-
sara da terra elassica rios tumulos, e dos monu-
mentos ! Os nossos marmores eram só os que 
nos apestavam a 'grandeza ('outr'ora, e na sua 
silenciosa immobilidade eram os fantasmas da 
nossa gloria e do nosso génio ! 

Iloje porém, senhor, graças ao eco, e a 
vossa magestade, estamos restitoi(los a nós, mes-
mos; t•iveuaos—somas livres—!... 0 sonho de ! an-
tas geraci)'es é hoje realidade, e nas estrelladas 
noites italianas, as almas dos nossos antepassados 
dos , heroes, dos martvres, de todos ent fim, cujos 
nomes serão h•ansmittidos (' idade em idade pe-
los cecos do orbe, descem tias celestes esferas pa-
ra-vireni tornar a viver uma hora sobre o sa-
grado solo da palma, assegurar-se de que cila 
está livre finalmente; e volverem depois, palpi= 
!antes d'alegria, ao seio da sua elernidade. 

Senhor, gosanios duma inlmensa felicidade: 
talas deverá clla, enoista, esquecer-se de que a 
ltalia ainda não é toda independente, de, que 'os 
filhos deste paiz escolhido ainda não tem lodos 
o bem inesliniaael dum a patria feliz e livre ? Oh 
não !—Veneza nós estende os braços, e a sua voz 
nos charra, e os ; ivas ao nosso resgate cecoam 
mesmo ao pé das suas fortalezas ! .. 

Os estrangeiros ainda pisam com os seus 
insolentes passos o palacio dos Doges, o croata 
ainda se» revi; nas belfas alag0as ; a palavra até, 
senhor, é suffocada na garganla dos nossos ir-
inaos, as lagrimas são-lhes punidas; e os gritos 
d'angu5lia perdem-se confusos elifre o rufardos 
tamhores austriacos. 

Senhor, vossa niageslade não deixará esta 
provincia nas barbaras mãos, que a conservam 
encadeada. Se a diploniacia não conipelle o,im-
perador Francisco José a resliiuir á palia aquel-
la porção de si mesma, devenios nós airaucal-a 
á escravjdão, ou coiro 0111.0, ouconl alarmas:.. 

Urna italiana, a condessa Maria Jfonternerli, 
appellou para o nosso alvor patrio, exportando- 
nos a unirmo-nos todas para coadjuvar valida-
mente a emancipação ale Veneza. :Não queremos 
ser as liltinias á sita voz, e fazemos solPrnne 

adhesão aos principios sob os quacs se associaram 
as senhoras ale Pisa, (]ando assim unia prova da 
nossa viva benevoleneia, e ria nossa estima pelas 
proniotoras desta uianifèstaç•-1o, que se vai 
(lendo por toda a Italià: Applaudimoa não me-
nos as palavras dos habitantes de Pisa. 

Se para liberlar Veneza é preciso culto, não 
haverá sacr'ilicio, que nos aniedronle. Se c ne-
cessaria GUERRA, só i)araremos depois de ler con-
sagrado á patria aquelles que entre os nossos ho-
mens deverto sustentar a ultima luta tia illde-
pentldncia• Então, senhor, derramaremos lagri-
mas de resignação sobre os santos pés do Deos 
Crucilicado, que morrendo para resgatar as nos-
sas alni•;s, nos ensinou colijo sº deve antes ex-
pirar livre que viver escravo. 

Senhor, um rei coito vós sois, pôde man-
dar a quantos vivem no seu reino: n,io ha abne-
gação, trena fidelidade, de que não deva estar 
certo, livrai, senhor, a nossa Veneza : vinte e 
tres milhões de filhos e filhas d'italia estarão ao 
vosso lado nessa grande obra. 

Florença, hlarço de 1861. 
(Seguem as assignaluras de 180 florenlinas). 

BRADÁ 16 DE MAIO DE 1861. 
[corr'Bs])o•rderrcia parlicular)• 

lia dous .dias que anda lodo n'um sa-
rilho aqui ii'esta terra :_chegou o snr. Pinto 
Coelho ; e o clero, grande parte da nobre-
sa, e povo, foi logo saudar o pae da pa-

tria como cMsolatrix (fliclorum ; sahiram 
casacas, crepes que estavam pendurados á' 
nili seculo toma iam rirlgem, e o pai da 

patria passava satisf(sito pelas ruas da ci-
dade fiel. 

•t' noite teve o snr. Pinto Coelho uma 
serenata composta d'estudantes, mas rell-

urda a pedidú d'um ebttidiliate sele patriclo, 

e que a meu ver nada titihat,de política ; 
comtudo era innumeravel ó povo que acom-
panhava a tocata, e divisava-se em todos 
satisfação e enthusiasmo . 

A serenata parou a porta do snr. Ba-
rata, aonde o snr. Pinto Coelho passava a 
noite ; depois de tocarem algumas peças, o 
illustre deputado desceu á rua, e agrade-
ceu muito cordealmente fazendo os offere-
cimentos de tarifa aos membros da tocata e 
aos habitantes da cidade: Montem partio 
S. exc.a parti o BOM JEMS acompanhado 
por mais de 300 pessoas, e no monte hou-
ve grande foguetorio, musica marcial, vi-
vorio, e grande brodio ; `soltaram para a 
cidade no meio da tarde ; muitos vínhara 
sal h/'esios. , 

Ilontenl houve uma nonada el)eia no 

theatro : foi o benefício (lo snr. Amaral ; 
representou-se — o primeiro acto do sii►'. 
'Mineida Braga, e — o ultimo acto do snr. 
Camillo Castello Branco—. 

0 drania do snr. Braga agradou lliiii-

tlSsinio, e o Nosso Illilsti•e patrício l'i11 brin-

dado com muitos bravos, inuitas palmn5, 
corôas e boti(luets ; recitou d'uni camarote 
o snr. Baptista de Lima estud,aiite 
terra ; agradou a sua poesia e foi lam-
bem brindado, com palitas e hravo) : i--
citou tambeni o st►r. Leal que não l'oi tào 
feliz ; eni Gni, recitou o Abel, flue coroou 
a obra: agradou mtiitissitno a poesia recua-
da pelo snr. Abel. 

Esquecia -me dizer que o snr. Antonio 
Maria invocou as musas, vestiu umas bo-
tas de poeta, natas a nialdita musa anial-
diçoou-lhe a leinbranc a, cuspiu-lhe nas bo-
tas, e, o pobre tio honicm fez unia bdu fi-
gura recitando tanibem unia versalliada : o 
Almeida braga anilou ii'urna fòna. 

0 ultimo acto do snr. Carnillo Castel-
In Branco deixou movidos todos os especta-
dores nas ricas scenas patlwticas que apre-
senta, e a sura Carlota Velloso desempe-
nhou muitissiuio bera o seu papel ; andou 
perfeltaniellte lia sia parte, e coral qualllto 

nino tornasse parte lio benefício, foi cha-

mada fórn, reCebco Inuitos bravos, palmas 
nluitns, e., colheu tanib,•rn lindos bougnets. 

Foi de certo uma bera nierecida ova-
ção esta da platúa br íi -ar('n.se : a Slll'.a VvJ-
loso tornou-sc hontern credora dos melho-
res encomies devidos a uma b8a actriz. 

Por fim recitou o henefeciado a scena 
comica — o estudante lia volta da pandi.-
,ga -- original do snr. Baptista ale Linia 
d'essa vilia : o snr. Amaral desenipenirou 
muito bem al scena Coniica ; o anctol' 
d'ella foi chamado f(íra e brindado coai 
palrnns, bravos e raminhos, que a platéa 
quasi toda escol lastica, offerccia ao seu col-

iega. 

A calcada da Cruz di redra continua 
a marchar como uru aleijado seus pernas : 
esta gente é caridosa ; não insta cora o 
arrematante. 

Dizem-nos que P)rani excluidos (Ia pre-
sente ordenação dous ordinandos desse 
concelho ; um de Bargm,iros, e outro de 
Creixomil ; sentimos que perdessem os seus 
trabalhos os ordinandos, se a causai da ex-
clusão f•)r menos justá. 

Mio ha nada Innis que iuteressc• 
A romaria do Espirito Santo está pr( 

xinia : é unia enchente paira Braga. Por 
hoje nials iiada, 

Sou e serei X. 



O ECCO DE BARCELLOS• . 

PORTO 17 DE MAIO DE 1861. 

[Do nosso corresI)on dei? teJ 

De polil.ica nada ha de novo. Está tudo na 
espectaliva, aguardando a reunido do parlamento. 

As palestras politicas dos cafés e pasmato-
rios não saltem do dominio das conjecturas. 0 
boato da sabida do ministro das Juslicas Moraes 
Carvalho, e a sua substituição pelo depilado An-
tonio Luiz de Seabra, continua com rnsislencia, 
e assegura-se que está para breve esta modifica-
çao do gabincle, que é muilo provavel • não tique 
só n'islo. 

Os esforços do Faria Guimarães não foram 
inuteis, como se julgava. Estio combinadas as 
bases da fusão cios dons novos bancos, e ánianhã 
retinem-se no edeficio da Bolsa, os accionistas 
({'amigos, para clefiniliva confirmação do accordo. 
A praça opplaude este resullado,que vai produsir 
a organisação (l'um forte estabelecinienlo de cre-
dito, que alargando no inleresse do todas as in-
dustrias, o circulo das operações bancarias, será 
poderoso elemento do progresso industrial e abri-
cola. 

Pelas noticias dos jornaes d'aqui, já agi (leve 
sei- sabida a triste noticia do naufr•anio que no 
doniin.,Zo 12 houve no ponto (10 Caclulo, acima 
da Itcgoa, cito qual furam viclinias o co►nnler-
cianle•in;;1Cz Barão de Fwrresier, c deus falili-
lrares da fannilia Ferreirinha. Os tr•es cadaveres 
ainda até tionte11 não tinhani apparecido. A des-
;;raçada morto (to Barão de Forrestei,, Josê,tamas 
Foriesler, causou lanlo aqui como nq {)ouro pro-
fundo sentimento. Era uni cavalheiro illustrado, 
e muito alTeiçoa(lo a este paiz, que fez vaniajo-
Sanlente conhecido nas cxposicões de Londres e 
Pariz, e que illustrou cor]) diversos escriptos e 
trabalhos, enire esles o mappa topographico d0 
paiz Vinhaleiro, e nrappa do rio Douro, abras 
cm que empregou muito tempo e dinheiro. N'um 
dos Seus escriplos, em que descreve os pontos 
perigosos do rio Douro, pinta o do Cachão corri 
t,i0 carre,radas córes, que parece já linha pre-
sentimeilo de que ali tinha de perecer. Ainda na 
nlliura exposição agricola elo Porlo obteve urnas 
h ❑iedalhas, e uni dos ires grandes premtos de 
honra. 

Tinha ha pouces ánnos estabelecido em Vil-
la Nova de Gaia, unia fabrica de Cerveja pelo sys-
lema ingtez. A sua morte deixa a sua familia e 
casa em ¡grandes embaraços, pois um dos 2 fi-
lhos está em Inglaterra, e o outro fui lia tempos 
visitar os lugares Santos (Jerusaleni). 

Traballia-se activamento nos preparativos 
para a exposição industrial d'Agoslo, que pro-
nicile ser t'esla grandiosa. A Associação Indus-
trial, emprega esforços para ter Indo disposto 
para que os premios sejam entregues por S. ll. 
no dia enr que fôr visilar a exposiçü'o, que já ha 
certesa de que será honrada coai a visita real, 

;1 exposição ostentar-se- ha no tnagnifìco ede-
freio da Bolsa. 

Chegou honteni à Lisboa o paquete do Bra-
zil, e chegou arltli no domingo a curresponden-
cia que vem para o I'orlo e provincias do Norte. 

Ante-homem 15. naufragaram mais dons 
barcos no ponto do Cachão. 

N'0TICIAS DIVERSAS.  
TELEGRAPno ELETRICO — Acha-se aberta ao 

publico para servico oflicial e parlicular, a nova 
eslação tele; raphica (te GúiD;ar-lnes. 

VIVAM OS PORTUENSES. — OS IICi•Oicos habitan-
tes da cidade invicta, querei, inoslrar mais urna 
vez, que sino verdadeiros cnlhtisiastas pelas con-
quistas gloriosas que os nossos antepassados ai-
ca ncaran,;epara isso tratam da formação de uma 
socie(lade, coai o fim de promover a cominemo-
ração festiva da revolução de 1(M, nó 1.° de 
delembro, (!li, que foi acclaniado S. M. o sr. D. 
João ! V , vendo-se por consequencia Portugal 
livre. d0 jugo £01 11 que era opprinlido pelos Filip-
lies de Caslella. 

Vivat11 os Por•luenses. 

A 1IALICiA NA BOCA DE UM ANJO. — IIa dias 

uni sujeito achava-se n'un,a reunião farnillal•, e 
liergunlando a unta Creança de cinco annos Se 

gostava da senhora que a linha no collo e a es-
lava acariciando, respondeu cum tanta gr•aca co- 1 

mo verdade— gosto muito, mas o senhor inda 
besta mais—. E com effeito assim era: o cavalhei-
ro estava enamorado, e queria tanto áquella de-
liciosa creatura, como Pelrarca nas ribas do Vau-
clusa amava a celebrada e graciosa Laura. 

DEDIC:tÇAO MONARCHICA. — Consta que a snr•.° 
liaria Corrêa, fallecida á pouco na ilha do Prin-
cipe, deitara a sua fortuna a ElAlei o Senhor 
D. Pedro v, qne consisto n'unia roça imporlan-
te, e cérea de 40 escravos. 

CnrGADA. — No (lia 13, entrou no Tejo, ida 
de Gibraltar em 36 horas; a corveta Bartho-
lomeu Dias, comiriandada pelo sor. Infante D. 
Luiz, que linha ido acompanhar a imperatriz 
d'Austria-

VAE-Sr GFNERALISANDO. — Tanto em Coimbra, 
corno em Aveiro, baeta-se de tornar con,missões 
t)ali-io[icas, a tini de festejar o (lia 1.° de Dezem-
bro, aniversario ela restairr•aCclo de POrlir pral, e 
(Ia qué(la do dominio hespanliul. F.' geralmente 
applaudida esta meia, que de Sobejo manifesta 
os sentimentos dos porluguezes pela sua iode-
pendenc•la. 

IRDi;1S DA CARIDADE. — 0 decrelo que Se es-

porava sobre as irmãs da caridade rrancezas, 
ain(Ia se não publicou. — Parece que ha diflicul-
(fades a este respeito, entre o nosso governo e 
o flancez. 

QUERENDO ROUBAR FICOU ROUBADO 1 — IIa al-
gninas serranas que M. Z. voltava de liespanha 
para França com sua mulher, n'uma carroagem 
de posta. 

Antes de chegar á carteia elos Pyrencus á 
Subida de unia elicosla, apeou-se e entrou n'uni 
pequeno bosque proxinio da estrada, em quanto 
a earr•oa,,eni continuava lentamente o seu cami-
nho até ao cume da collina onde devia espera-
lo. 

Apenas M. Z. tinha sahi(lo° da estrada ap-. 
parece uni individuo dianto d'elle e apresentan-
do-lhe 11111 revolver do seis tiros, ordenando-lhe 
que se calasse, principia a roubá-lo com a nisto 
que linha livre. 0 i-elogio, a bolsa, uni cartuxo 
de cem Juizes, tini alfinete e uni annel coa, en-
gaste de diamantes são promptaniente roubados 
e guardados. 

M. Z. surpreliendido, deixava-o fazer a sua 
tarefa. 

Assim despojado, o desgraçado viajante pre-
parava-se para se afaslar, quando o ladrão lhe 
intimou a ordem de lhe, abandonar o amplo pa-
leLot que o envolvia, dando-lhe em troca sua 
propria véstia .já toda coçada. 0 homem do re 
volver foi obedecido e vestiu o quente c lu,  
palelot. 

11. Z. resignou-se a levar a véslia do la-
drão, e parl.iu a fugir para a carroagen,. 

Durante este lempo, madame L. estava in-
quieta l;or não ver voltar seu marido, quando 
em . firo o viu chegar lodo esbaforido ; elle subiu 
laço para a carruagem, e quando já eslava um 
pouco socegado, contou a sua mulher e ao co-
cheiro o que acabava (te acontecer. 

Ora, corno eslava a suar levou machinal-
niente a mão á• algibeira para tirar o lento, es-
quecendo-se que linha int►dad0 de vestido. 

Oh ! surpresa 1 rl'esla algibeira encontrou o 
seu relogio, o seu alfinete, o seu atinei, a sua 
bolsa e os seus cem luizes ! Ainda não é tudo : 
procurando na oulra algibeira, encontrou unia 
caixa de 0111.0, e uni porl(:•Inounaie que 1110 não 
perlenciani. 

0 ladrão, desastrado ou preoccupado pelo 
medo, esquecera-se, mudando do vestido, de tirar 
das algibeiras (Ia vestia o seu precioso saque. De 
1110(10 que em vez cie roubar ficou roubado. 

DEPUTADA FLF,ii•0 POR cCPIDO. Uni llorn(',lti 

quando requesta alguma dana, torna-se 11111 auto-
nialo movido pela voulade dá sua G1la. 0 anior, 
que os poetas da Arcadia pintavam com uni rne-
nino alado, cego, e coar aljava crivada do agu-
das seitas, lera alais forca, que a electricidáde c o 
vapor da mania deste seculo que alcunham das 
luzes. Se quereis a prova, leilor, olhae, para a se-
guinle historia acontecida n'urn dos circulos nas 
ultimas eleições. 

Unia joven, formosa como a maga Tilania, 
filha (I'um candidato ministerial, ostava perdidi-
nha ele amorea por tini cavalheiro I•rivlcrCiauc•, tlell•a I)rovílicia 

residente em uma das proviucias do Norte, onde 
teve lugar esta scena. Por oceasião da ultima con-
tenda eleitoray,o ìlluslrecandidato descobriu a re-
ciprocidade amorosa entre o joven provinciano e 
a sua graciosa filha. 

!Votando que a posição do modesto perlen-
te não era para se comparar com a d'urn liomem 
que se via prestes a trilhar o sobrado do parla-
mento, incendido (te raiva, orgulho edesespero, 
blasfemou contra ajoven, que banhada em Iagi•i-
mas Ihe fazia a pintura mais locante e lnais.ver-
dadeira do amo►• que iguala a lodos, que não ad-
mille dislinec•ões, emfim palenleou a sua inaba-
lavel decisão, e declarando-se parlidaria (Ia igu-
aldade perante o coração, terminou dizendo que 
até um deputado podia (azar com uma trapeira. 

0 candidato já cansado, estafado de altercar 
com a apaixonada joven, para ver se a conven-
cia de que não devia amar o desigual provincia-
no, lembrou-se que entre a felicidade da filha, e 
u deputado, primeiro estava o depulado, e abrin-
do uma gaveta tirou um grande mato de listas 
que deu á filha, dizendo-lhe : « agi tens ; e se 
esse basbuque conseguir fazer-me depula(lo será 
teta esposo e eurI)regado Imblico. » 

0 animo e a esperança voltaram de novo á 
joven lacrimosa. :N'esse niesmo (lia contou ao seu 
amante o que se passára, e deu-lhe o maço das 
listas esperançosas. 
' 0 rapaz feito por Cupido galopim eleitora[ 

lasca-se no seio da sacra famita (tos cabos cie 
policia, pronielle braças e niercês , e consegue 
que o seu fulcro sogro figure na lista dos drpu-
ladus eleitos. 0 Sogro eleilo, no auge da sua ale-
¡;ria lançou a benção paternal aos noivos, e cor-
rendo á eslacã0 lelegrapilica deu parle d0 sett 
triuniplio ao ' iilinisleri0 , pedindo logo pelo seu 
primeiro voto [1111 emprego para o seu futuro 
genro. 

Este caso corri quanto pareça natural é ve-
ridico. 

;Elvsi•rn(o r..... Do « Poriuguez»: IIa dias foi 
anunciado por alguns jornaes da capital que 
desembarcou no Terreiro (10 Pico, vi•1(10 no ca-
rrinho (te ferro do sul, ura individuo desconhe-
cido que se tornou suzpeito por l.razer grande ca-
bclleira em canudos que lhe pendiam sobre os 
horribros, barbas grandes, postiças e oculos. 

Este homem affrahiu a alleneão de diver-
sa, pess,las que transilann a ¡conte dos rapores, e. 
causou adutiração o não haver a syndicancia cos-
tuinada. 

Depoi, disse-se que elle vinha de, ilespa 
nha, e que entrara na diligencia muito. longe (Ia 
estação (te partida, mas que trazia passaporte) 
legal. 

Agora consta-nos o seguinte, que não aflian-
çanios, mas crênios uni grando mySterio. 

Que o governo purtuguez recebeu do de iles-
panha um despacho lelegraphico pedindo a c•apiura 
deste homem. 

Que o governador civil mandou-o chamar e 
releve-o. 

Que, depois foi mandado ao consulado hes-
paihol receber passaporte e retirar-se. 

Dizem tais que era emissario de D. Jogo de 
Bourbon, outros (tize n sor o proprio 1). João, 
outros sé dizes, que é uni grande niyste.rio. 

Al NUNCIo.— Por se inchar a í.° p,noiva 
no prelo publ'camos n'este lotar, pelo pc-

direln, o seguinte 

0 C n..seUro de &fade 1N`• (- it e ('J!•A 
lI•(trturr• --

•pRECISA de dmis fileuItativos pa-1't1 ü pt'0V111cia de. S. 1,1101t1iS o 

Priflcipe. os iudiriduos legaitllefi-
tehabilitados ( piE, pretetulc 1.0111 ias_ 
tos 1xig Ires, d(•verão dirigir os setas 
reiluerinlelltos devicitat11e11te rio 
(.',ilt11E;12t•.tclo5 no hospiftal da Mniri-
Ilha, ilc;c;f•arrtftclo tas curl(1irc•cs 00111 
(ll.1e 111es i;o llve,111 ltit' skxvir 1t•1; 

(f G}3) 
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0 EU0 DE I3ARCELLOS-

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  
T ELEGRAMíMAS, 

TUREN 8. — O secretario do ox-infan-
te D. .loão, chegou aqui. 

A «Naciórlalidades» , diz que vem de 
percorrer a Iiespanha, e da-lhe o titulo de 
general Lazeu, com o qual o mesmo se 
apresentou aqui. 

Foi recebido por varias personagens 
chie occupão posições (Iflìciaes. 

Nas entrevistas (lu(,, com elles teve, lhes 
pintou o grande enthusiasrllo, que segundo 
tlle, hit na flespanha por 1). João. 

EST11 )OS-UNI DOS. — NOVA-YORK 27 
dc abril. — Fazem-se grandes proparMivos 
(til Washington- para resistir an ataque dos 
separatista. Esles apoderaram-se do forte 
Simitll ele Arkansas. Os sentimentos 111110-
listas augmenlam-se em Marilan. No Sul 
d(;scuidam-se as plantações. 

TURQUIA ---- SARAJLVO J. ---- Nikellith 
foi fornecida do tuantintentos, segundo o 
arranjo concluido entre os conbules es-
iraugáros. A. í'orta acebLa que unta com-
rnissão europè t arranje os assuulptos da 
fIerzegovina. 

LUCHAREST 2.-- Os ndústrós demit-
tiram-se. A asses►hlÊ a daValachia votou a 
união. O prirrcipe Gmatt, respondendo à 
deputação da assenlbìca declarou, que no 
futuro se púde considerar a talião dos 
principados coi-no um facto consuminado. 

TURL'N ~ NAI'OLES S. — Duzentos 
borbonicos fôranl hontern batidos pelos na-
cionaes junto de Capua. \ apoies contiuúa 
h•anqujUa. 

PAlUZ 10. — Annunciam-se algumas 
reformas Iloliticas irnliorianU>, entre as 
cluaes figura a promulgação de }lnl novo 
decreto sobre ai imprensa, favoravel á libe►•-
(lado de escrever. 

V1EtiNA 10. — Em cumprimente das 
,ordens que nestes unimos diais se expedi-
ram, estai-se reunindo nas fronteiras da 
Servia um corpo d'(:xercito de 0,000 ho-
mens. 

1'ARIZ 10. -- Este governo e o de Prus-
sia, dá cornmurn accordo, vão em breve 
reconhecer o reino da Italia. 

POLO 1A — VA11SOYLV---O anuiversa-
rio da Constituição de 3 de, ulaio passou 
;testa cidade trmiquillarneute. Su.ecedet•ú o 
inesino a 8y dia d(; S. lástanislao, padroei-
ro da I'olonia ? F,' sabido que o povo fixou 
este dia liara organizar unta peregrinarão 
a CrestodroNv, que é ao mesmo tempo o 
sanchiario da fé religiosa e das recordaçóes 
historicas o gloriosas da nação. 

A. auihoridade, declarou impedir a lo-
do o transe esta peregrinação. Se os 
forços clun fazem erre Varsovia alguinas 
pessoas influentes, animadasde ídêas con-
ciliadoras, não dissuadem o povo de seu 
projecto , se a anthoridade persiste ern re-
pellir as procissões que de diversos pontos 
se dirigem ao snucluario, é de temer que 
Irai ,.' a lanie►ltar novas e grandes desgra as. 

AUSTIUA -- \'IENNA 4 de maio. — 
jkssegirra-se que os deputados da Galizio 
chegarão aflui Domingo, n'u►n trem espe-
cial do carllirilio de ferro. 

Nas conferencias particulares que até 
hoje tens tido os membros da Caruara- dos 
depútaclos, a questão hungara tem sido o 
objecto da discussão innis profunda. U cer-
to é que os representantes estão d'areor-
(l) sobro os segMnles pontas : primeiro ; 

chie emquanto se não resolva a questão 
hungara, semi impossivel tomar uma deci-
zão definitiva. Segundo; que entre os meios 
que se apresentam para resolver esta ques-
tão Iam importante para a integridade elo 
imperio austriaco, não deveria figurar o da 
força material. Um- numero insignificante 
de deputados propóseram , que n'um caio 
extremo, se obrigasse a IIungria a que en-
viasse representantes ao Conselho do impé-
rio ; porém a maioria pronunciou-se con-
tra rocla a prolxlstà desta natureza. 

TURQUIA — A Independencia Belga diz o 
seguinte ámrca (tos assumptos da Syria . 

Ao renovar-se ullin►aulenle o convenb pelo 
qual a França ficou auclorisada a manter o seu 
exercilo de oecupação na Syria, a Porta insistiu 
alui vivamente em que se restaurasse a plenitu-
de da sua soberania e evacuassem ilnnled&Wmee 
te aquelW lerritorio os franceies; 

Acrescenta-se, que inquieta a mesma Porta 
pela responsabilidade que tomava sobre si,-e do 
susto que linha causado na Syria só o annuncio 
daquella evacuação, foi a primeira a fazer gran-
des esforços para alcançar unia transacção enirê 
as vistas divergeules da Hoalerra o da França. 

.1 sua proposicão, é, que continuem a perma-
necer em Reyroulh 1,000 a 1,500 franceies. 
Mas a Inglaterra insisto em não annuir a isto, 
declarando que os seus navios, com o auxilio das 
Iropas turcas, bastarão para manter a ordem na 
Syria. Se o güínete de Londres não ceder neste 
empenho, será forçoso que o goNerno france-r, se 
submmta a ler dos coltlpromAsos que contraiu, e 
cujo excenUo cunlpl•irnenlo é obrigativo para 
elle. 

0~ 

U 

•.LS1)L-SL a (,-asa n.° 35 de 
dous andares, sita na rua 

Illrella desta 1 illa, (Urde iilol'a o s1'. 
Francisco :loS6 Benlo Woliveira. 

Quem a prelender dirija-se a 
11,iiioe{ Martilts Gonies cola (11w11) 
podem tratar. ( 1o1)  

1911E 1 0 8 1 '0 
-Dc Nhos rua urra NA U. a 

'rilho Hirte) juira irem, a gar-
rafa a 2(i0--- 300--3G0. 

Seio garrafa 2°20-200-320. 
Vinho br,,111co— a garrafa- . 320 
Servi bari•afa.. .. . 2880 
"iniire branco-- a 7a rra ['a 2.20 
Sem Ìjill•t•ara , , :. .. 1880 
Todo o individuo que quizer 

amllvsar' gl.talquer crestes geueros, 
ser-lhe-ha franqueada a. especie 
qu(; escolher. 

.fio caso de se llle'encontrar 
confeição t.il•;iltncs artificial nociva 
a saude, o sou PropriÚtal'lo se rés- 

poiisal)illsii por todos ao despelas 
foitaS ua allitl•Sd,', e mais prejiii-

Zos que se Lei►lião (lado : no cato 
negativo o sollieikinlo, pagar![ todo 
o durmo que sobrevier ao mesmo 
Proprietario. 

'brocar-5e- ha d{iltil(llier geucro 
que seja ene011ti-ado Cili deteriora-
,,Lào, ve(,II eandio-se 11r'eomhede o Seu 
In 11 estado. 

0 1,1 o rr id'fdu r(1 é o .t'rtr'. Pinto r;lcd c i, 

ja* dc Br•aya, rija. firma se 'vê saro exulo 
das garrafas. (102) 

,c AO P U B LI C O 
IP X Rego, Pllarmaceu-
- tico approvado pela Eschola. 

Medico-Cirurgica do Porto,e admi-
nistradorda Phzrinacia, (! ue foi de 
L. J. da. Costa Leite, tenda) organi-
sado, e fornecido o dito estallele-
ciniento eotyi todos as drogas, e 

preparados, tanto chiniieos, corno 
phal'nlai3eliticoS, indispÇnsavels , 

ofl'erece os setes servicos a lodos os 
srs., que delles se fjlt`izercui ulili 
sara promet.tendo no seu expedi-
ente toda a exaclidá.o, limpeza, e 
aceio;assim conio a brevidade pos-
sivel, eui quillquer enconiniendla, 
que, se lhe faça sobre objectos re-
lal,ivos à sua profisstao. 

I1a'no inesnioestabeleciinento, 
=Phosphnto de ferro soluvel deLe-
ras=0leo puro de fi.—tidos de baca-
1110l—Pilulas de MIililia =Linlo-
nadaS gazosas reb igeranteS=- Di— 
tas gazosas laxem[vs—Caixas cie, 
soda=i)itas de sedlilz=Ditas de 
capsuizsi de copahiva=DitaSde ca-

psulas d'oleo ale ligados de boca- 
Iliáti == e Yivagre brallc0 puro de 
supeI•lor qualidade, en7ai'rnfado , 
etc., e1c.. (I o0) 

Cã 11 #à% 11 F E L l Z 
leORINO 

Loteria dia Misericordia de 
Lisboa. 

" ESTIt.I ÇOA DO 21 TiUMES'1 RE. 

si: 

'•friançadlos no f,ovorno Civil do 
Porto, tlt.d colifoi midtide do edi-
tta l ( 10 28 dica j u11110 ele 1860. 

7 e(►1) a venda nas suas casas de Ca1111)1o, 

fita das Flores n." 1 e 3, junto á Igreja da Mi-
sericordia, e defronte da Companhia dos Pinhos 
n.° 9(;, bilhetes inteiros, a G,«M, Meios dito:, 
a 3400, quartos, a 1701), cautelas de :; 0(1 reis 
e 2g0, cuja eslracção lerá lugar uo dia 18 de 
Baio. 

Satisfazem lodase quaesqucr encommemb,, 
que lhes sejam feitas das 11rovnlclas, com toda 
a ponlualidade, vindo acompanhadas do'rospec-
tivo importe; e remedeia aos seus 3'reguezes as 
listas dos premios. 

OS MESMOS venderam (Ia ullinla loteria 
asseguino premios em bilhetes inteirais, 

quarlos, e cautelas de :; 00 o 2:30 rs. 

1;24.... 1:000$000. I?m b Il►cics inteiro:. 
82'1.... 20050011) t 

li :;14.... 210$00 ` 
2014.... 2008000 I:nl quarl(" e 011-
:30;33.... 1005000 telas de 509 e V9 
í33& ... 11105000 reis. 
Í;0(JI;... , 1004000 

i3 111( VI-LOS. —'1'ypograph4 de José :11va:s 01-
longo e , Sou a• .Rua Dileita n.' * 8.— 


